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MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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O Inferno 
 Deus não predestina ninguém para o Inferno; 

para isso é preciso uma aversão voluntária a 

Deus (um pecado mortal) e persistir nela até o 

fim. Na Liturgia Eucarística e nas orações coti-

dianas de seus fiéis, a Igreja implora a miseri-

córdia de Deus, que quer "que ninguém se per-

ca, mas que todos venham a converter-se"  

Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda de 

vossos servos e de toda a vossa família; dai-

nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condena-

ção e acolhei-nos entre os vossos eleitos.   

Catecismo da Igreja Católica, 1037 

* 12/4 às 17h, Encontro de LIAM 

* 15/4, às 21h30 Encontro com o Pe. Nuno 

sobre o sínodo em Tires.   A
vi

so
s 

Domingo da Divina Misericórdia 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 

  

O Rosto de miseri-
córdia 

A misericórdia tem 

estado no centro dos 

discursos e gestos do 

Francisco desde o  

início do pontificado, 

cativando pela coerên-

cia sempre manifesta-

da, surpreendendo e 

ultrapassando as fron-

teiras das comunidades 

católicas. O Papa  

argentino quer agora 

contagiar todos com 

esta convicção interior, 

ao convocar um jubi-

leu que recorda à Igre-

ja e ao mundo que nin-

guém está fora do co-

ração de Deus nem  

dele pode ser excluído. 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 8 de Abril de 2015  

 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 

Nas catequeses sobre a família, 

hoje completamos a reflexão so-

bre as crianças, que são o fruto 

mais bonito da bênção que o 

Criador concedeu ao homem e à 

mulher. Já pudemos falar sobre 

o grande dom que são as crian-

ças, e hoje infelizmente deve-

mos falar sobre as «histórias de 

paixão» que muitas delas vivem. 

Desde o início, numerosas crian-

ças são rejeitadas, abandonadas 

e subtraídas à sua infância e ao 

seu futuro. Alguns ousam dizer, 

como que para se justificar, que 

foi um erro tê-las feito vir ao 

mundo. Isto é vergonhoso! Por 

favor, não descarreguemos as 

nossas culpas sobre as crianças! 

Elas nunca são «um erro». A sua 

fome não é um erro, como não o 

é a sua pobreza, a sua fragilida-

de, o seu abandono — muitas 

crianças abandonadas pelas ruas; 

e não o é nem sequer a sua igno-

rância, ou a sua incapacidade — 

numerosas crianças que não sa-

bem o que é uma escola. Even-

tualmente, estes são motivos pa-

ra as amar mais, com maior ge-

nerosidade. Que fazemos das 

solenes declarações dos direitos 

do homem e dos direitos da cri-

ança, se depois punimos as cri-

anças pelos erros dos adultos? 

Quantos têm a tarefa de gover-

nar e educar, mas diria todos nós 

adultos, somos responsáveis pe-

las crianças e por fazer cada qual 

o que pode para mudar esta situ-

ação. Refiro-me à «paixão» das 

crianças. Cada criança margina-

lizada, abandonada, que vive pe-

las ruas a pedir esmola com to-

dos os tipos de expedientes, sem 

ir à escola, sem cuidados médi-
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A luz da Páscoa denuncia a insensatez de quem acu-
mula tesouros porque nada levemos deste mundo 

II Domingo da Páscoa  

http://www.paroquiadetires.org/


cos, é um clamor que sobe até 

Deus e acusa o sistema que nós, 

adultos, construímos. E infeliz-

mente estas crianças são presas 

dos criminosos, que as exploram 

para tráficos ou comércios indig-

nos, ou que as treinam para a guer-

ra e a violência. Mas também nos 

países chamados ricos muitas cri-

anças vivem dramas que as mar-

cam de maneira pesada, por causa 

da crise da família, dos vazios edu-

cativos e de condições de vida por 

vezes desumanas. Contudo, são 

infâncias violadas no corpo e na 

alma. Mas nenhuma destas crian-

ças é esquecida pelo Pai que está 

nos céus! Nenhuma das suas lágri-

mas deve ser perdida! Como não 

se pode extraviar a nossa responsa-

bilidade, a responsabilidade social 

das pessoas, de cada um de nós e 

dos países. 

Certa vez, Jesus repreendeu os 

seus discípulos porque afastavam 

as crianças que os pais lhe traziam 

para ser abençoadas. A narração 

evangélica é comovedora: «Foram

-lhe, então, apresentadas algumas 

criancinhas para que lhes impuses-

se as mãos e orasse por elas. Os 

discípulos, porém, afastavam-nas. 

Disse-lhes então Jesus: “Deixai vir 

a mim estas criancinhas e não as 

impeçais, porque o Reino dos céus 

é para aqueles que se lhe asseme-

lham!”. E, depois de lhes impor as 

mãos, continuou pelo seu cami-

nho» (Mt 19, 13-15). Como são 

bonitas esta confiança dos pais e a 

resposta de Jesus! Como gostaria 

que esta página se tornasse a histó-

ria normal de todas as crianças! É 

verdade que, graças a Deus, as cri-

anças com graves dificuldades têm 

muitas vezes pais extraordinários, 

prontos a qualquer sacrifício e ge-

nerosidade! Mas estes pais não de-

veriam ser abandonados a si mes-

mos! Deveríamos acompanhá-los 

nas suas canseiras, mas também 

oferecer-lhes momentos de alegria 

compartilhada e de júbilo descon-

traído, para que não se ocupem 

unicamente da rotina terapêutica. 

Contudo, quando se trata de crian-

ças não se deveriam ouvir aquelas 

fórmulas oficiais de defesa legal, 

como por exemplo: «Em última 

análise, não somos uma entidade 

de beneficência»; ou então: «Na 

vida particular, cada um é livre de 

fazer o que quiser»; ou ainda: 

«Lamentamos, mas nada podemos 

fazer». Estas palavras não são 

úteis, quando se trata de crianças. 

Muitas vezes recaem sobre as cri-

anças os efeitos de vidas desgasta-

das por um trabalho precário e mal 

pago, por horários insustentáveis, 

por transportes ineficazes... Mas as 

crianças pagam também o preço de 

Vida Paroquial 
  Dom Seg. Ter Qua Qui Sex. Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  
19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

uniões imaturas e de separações 

irresponsáveis: elas são as primei-

ras vítimas; padecem os resultados 

da cultura dos direitos subjectivos 

exasperados e depois tornam-se os 

seus filhos mais precoces. Absor-

vem frequentemente violências 

que não são capazes de «liquidar» e, 

aos olhos dos adultos, são obrigados 

a habituar-se à degradação. 

Inclusive nesta nossa época, como 

no passado, a Igreja põe a sua ma-

ternidade ao serviço das crianças e 

das suas famílias. Aos pais e aos 

filhos deste nosso mundo leva a 

bênção de Deus, a ternura materna, 

a reprovação firme e a condenação 

decidida. Não se brinca com as cri-

anças! 
Pensai no que seria uma sociedade 

que decidisse, de uma vez para sem-

pre, estabelecer este princípio. É 

verdade que não somos perfeitos, e 

que cometemos muitos erros. Mas 

quando se trata de crianças que vêm 

ao mundo, nenhum sacrifício dos 

adultos será julgado demasiado one-

roso ou grande, contanto que se evi-

te que uma criança chegue a pensar 

que é um erro, que não vale nada e 

que está abandonada às feridas da 

vida e à prepotência dos homens». 

Como seria bonita uma sociedade 

assim! Digo que a tal sociedade 

muitos dos seus inúmeros erros seri-

am perdoados. Verdadeiramente 

muitos! 

O Senhor julga a nossa vida, ouvin-

do aquilo que lhe dizem os anjos das 

crianças, anjos que «contemplam 

sem cessar a face do Pai que está 

nos céus» (cf. Mt 18, 10). Pergunte-

mo-nos sempre: que dirão de nós a 

Deus, estes anjos das crianças? 


